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Seabra, Silvia Lorenzoni Perim. Aspectos cognitivos e afetivos de crianças e adolescentes em 

oficinas de robótica educativa. Vitória, 2021. 149p. Tese de Doutorado - Programa de Pós-

Graduação em Psicologia, Centro de Ciências Humanas e Naturais, Universidade Federal do 

Espírito Santo. 

RESUMO 

A robótica educativa como ferramenta pedagógica mostra-se como um recurso de promoção do 

desenvolvimento cognitivo de crianças e adolescentes, bem como, uma atividade considerada 

fonte de motivação. O objetivo desta investigação foi caracterizar os aspectos do funcionamento 

cognitivo e afetivo de crianças e adolescentes que participam de oficinas de robótica educativa em 

uma escola pública da Grande Vitória. Os 18 participantes da pesquisa tinham idades entre 11 e 

14 anos e foram divididos em dois grupos, sendo nove crianças e adolescentes no Grupo de 

Tratamento (GT) e nove no Grupo de Comparação (GC). Todos as crianças e adolescentes eram 

estudantes da 6ª ao 8ª ano do Ensino Fundamental de uma mesma escola pública, sendo que nove 

participavam de oficinas de robótica educativa no contraturno em um laboratório na escola (GT) 

e os outros nove não eram participantes das oficinas (GC). Os instrumentos da pesquisa foram: 

Entrevista inicial, Registro em diário de campo das Observações das Oficinas de Robótica, Escala 

de Inteligência Wechsler Abreviada - WASI, Teste de Pensamento Computacional - TPC, 

Entrevista Pós TPC, Entrevista sobre uso de equipamentos eletrônicos, Escala de Avaliação da 

Motivação para Aprender para Alunos do Ensino Fundamental - EMA-EF. Durante o ano de 2019 

todos os participantes foram avaliados no início - pré-teste - e no final - pós-teste - do ano, com 

intervalo de no mínimo três e no máximo cinco meses entre as avaliações e foram registradas 

observações de 53 Oficinas. Os resultados da pesquisa indicam que tanto no pré-teste como no 

pós-teste o Quociente Intelectual verbal (QIV), de execução (QIE) e total (QIT) do GT foram mais 

elevados que os do GC, assim como a pontuação no TPC foi mais elevada nos participantes do 

GT. Assim, ainda que ambos os grupos tenham aumentado a média de QIT na segunda avaliação, 



 

 

o GT alcançou médias de QIT (92,89 e 97,33) maiores tanto no pré-teste como no pós-teste quando 

comparado às médias de QIT (86,33 e 90,44) do GC. A análise qualitativa dos resultados da Escala 

de Inteligência apontou diferenças entre os participantes do GT e do GC, pois no GT houve 

classificação Médio Superior e Superior, o que não ocorreu no GC, e no GC houve mais resultados 

de classificação Médio, Médio Inferior. Verificou-se um padrão nos resultados dos instrumentos 

de avaliação do aspecto cognitivo, de modo que a maior parte dos sujeitos, tanto do GT quanto do 

GC obteve aumento de pontuação em ambos os instrumentos (Escala de Inteligência e TPC) do 

pré-teste para o pós-teste. Quanto à Motivação para aprender, nos participantes do GT houve maior 

predomínio de motivação intrínseca, enquanto no GC a motivação extrínseca foi predominante. 

Os registros das observações apontaram que as oficinas além de serem reconhecidas pelos alunos 

como um espaço de aprendizagem, eram também um lugar de interação, de ludicidade, de 

estabelecimento de vínculos e de trabalho em equipe. Além disso, as oficinas ofereciam um 

ambiente de produção de conhecimentos por meio da exploração do novo, observando-se uma 

tendência dos participantes a apresentar intensidade e persistência na execução das atividades de 

robótica. Sugerem-se como possíveis contribuições práticas da Psicologia para o projeto de 

robótica a proposta de atuação de uma equipe interdisciplinar de modo a aprimorar a sistemática 

das oficinas e favorecer o estabelecimento de maior interface entre os conteúdos das disciplinas 

regulares e o que é aprendido pelos alunos nas oficinas de robótica. As observações das oficinas e 

os resultados das entrevistas e escalas aplicadas permitiram entender melhor a dinâmica, os 

aspectos motivacionais e cognitivos envolvidos no cotidiano das oficinas de robótica educacional, 

bem como situar esses aspectos dentro de um panorama mais geral relacionado ao processo de 

desenvolvimento humano. 
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Seabra, Silvia Lorenzoni Perim. Cognitive and affective aspects of children and adolescentes in 

educational robotics workshops. Vitória, 2021. 149p. Doctoral Dissertation – Graduate Program 

in Psychology, Center for Human and Natural Sciences, Federal University of Espírito Santo. 

ABSTRACT 

Educational robotics as a pedagogical tool show up as a resource for promoting the cognitive 

development of children and adolescents, as well as an activity that is a source of motivation. The 

aim of this investigation was to characterize the aspects of cognitive and affective functioning of 

children and adolescents who participated in educational robotics workshops in a public school in 

Grande Vitória. The 18 research participants were aged between 11 and 14 years old and were 

divided into two groups, with nine children and adolescents in the Treatment Group (TG) and nine 

in the Comparison Group (CG). All children and adolescents were students from the 6th to the 8th 

grade from the same public Elementary School, with nine participating in the educational robotics 

workshops in the counter shift in a laboratory at school (TG) and the other nine were not 

participating in the workshops (CG). The research instruments were: Initial interview, Record in 

a field diary of Observations from the Robotics Workshops, Wechsler Abbreviated Intelligence 

Scale - WASI, Computational Thinking Test - CTT, Post CTT Interview, Interview on the use of 

eletronic equipment and EMA-EF - Motivation Assessment Scale. During 2019, all participants 

were evaluated at the beginning - pre-test - and at the end - post-test - of the year, with an interval 

of at least three and at most five months between assessments, and observations from 53 

workshops were recorded. The research results related to the Intellectual Quotient (IQ) indicate 

that both in the pre-test and in the post-test, the verbal Intellectual Quotient, of execution  and total 

of the TG were higher than those of the CG, as well as the score in the CTT was higher in TG 

participants. Thus, even though both groups have increased the total IQ average in the second 

assessment, the TG achieved total IQ averages (92.89 and 97.33) higher both in the pre-test and 

in the post-test when compared to the total IQ averages (86.33 and 90.44) of the CG. The 



 

 

qualitative analysis of the results of the Intelligence Scale showed differences between the 

participants of the TG and the CG, as in the TG there was a Medium Superior and Superior 

classification, which did not occur in the CG, and in the CG there were more results of a Medium, 

Medium Inferior classification. There was a pattern in the results of the instruments for assessing 

the cognitive aspect, so that most subjects, both TG and CG obtained an increase in scores in both 

instruments (Intelligence Scale and TPC) from the pre-test to the post-test. As for the Motivation 

to learn, there was a greater predominance of intrinsic motivation in the TG participants, while in 

the CG the extrinsic motivation was predominant. The observation records showed that the 

workshops, in addition to being recognized by the students as a space for learning, were also an 

environment for interaction, establishing bonds, playfulness and team work. In addition, the 

workshops offered an environment for the production of knowledge through the exploration of the 

new, observing a tendency of the participants to show intensity and persistence in the execution 

of robotics activities. As possible practical contributions of Psychology to the robotics project, the 

proposed action of an interdisciplinary team is suggested in order to improve the systematic of the 

workshops and favor the establishment of a greater interface between the contents of the regular 

disciplines and what is learned by the students in robotics workshops. The observations of the 

workshops and the results of the interviews and applied scales allowed a better understanding of 

the dynamics, motivational and cognitive aspects involved in the daily life of educational robotics 

workshops, as well as placing these aspects within a more general panorama related to the process 

of human development.  

 

Keywords: cognitive development, intelligence, motivation, educational technology, childhood, 

adolescence. 

 



 

 

Seabra, Silvia Lorenzoni Perim. Aspects cognitifs et affectifs des enfants et adolescents dans les 

ateliers de robotique éducative. Vitória, 2021. 149p. Thèse de doctorat - Programme d'études 
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RÉSUMÉ 

La robotique éducative en tant qu'outil pédagogique s'est apparaît comme une ressource pour 

promouvoir le développement cognitif des enfants et des adolescents, ainsi qu'une activité 

considérée comme une source de motivation. L'objectif de cette enquête était de caractériser les 

aspects du fonctionnement cognitif et affectif des enfants et des adolescents qui ont participé à des 

ateliers de robotique éducative dans une école publique de Grande Vitória. Les 18 participants à 

la recherche étaient âgés de 11 à 14 ans et ont été divisés en deux groupes, neuf enfants et 

adolescents dans le Groupe de Traitement (GT) et neuf dans le Groupe de Comparaison (GC). 

Tous les enfants et adolescents étaient des élèves de la 6ème à la 8ème année de l'école primaire 

dans la même école publique, neuf d'entre eux participaient à des ateliers de robotique éducative 

après l'école dans un laboratoire scolaire (GT) et les neuf autres n’étaient pas des participants aux 

ateliers (GC). Les instruments de recherche étaient: l'Entretien Initial, le Journal de terrain des 

Observations de l'Atelier de Robotique, l'Échelle d'Intelligence Abrégée de Wechsler - WASI, le 

Test de Pensée Informatique - TPC, l'Entretien Post-TPC, Entretien sur l'utilisation des 

équipements électroniques et l'Échelle d'Évaluation de la Motivation à Apprendre pour les Élèves 

de l'École Primaire - EMA-EF. Au cours de l'année 2019, tous les participants ont été évalués au 

début - pré-test - et à la fin - post-test - de l'année, avec un intervalle d'au moins trois et au 

maximum cinq mois entre les évaluations et les observations de 53 Ateliers ont été enregistrées. 

Les résultats de la recherche indiquent que, tant au pré-test qu'au post-test, le Quotient Intellectuel 

Verbal (QIV), le Quotient d'Exécution (QIE) et le Quotient Total (QIT) des GT étaient plus élevés 

que ceux des GC, de même que le score au TPC était plus élevé chez les participants des GT. 



 

 

Ainsi, même si les deux groupes ont augmenté la moyenne du QIT dans la deuxième évaluation, 

le GT a atteint des moyennes de QIT plus élevées (92,89 et 97,33) à la fois dans le pré-test et le 

post-test par rapport aux moyennes de QIT (86,33 et 90,44) du GC. L'analyse qualitative des 

résultats de l'échelle d'intelligence a montré des différences entre les participants du TG et du CG, 

car dans le TG il y avait une classification moyenne supérieure et supérieure, ce qui n'a pas eu lieu 

dans le CG, et dans le CG il y avait plus résultats d'une classification Moyenne, Moyenne 

Inférieure. Il y avait une tendance dans les résultats des instruments pour évaluer l'aspect cognitif, 

de sorte que la plupart des sujets, à la fois TG et CG, ont obtenu une augmentation des scores dans 

les deux instruments (échelle d'intelligence et TPC) du pré-test au post-test. En ce qui concerne la 

motivation à apprendre, chez les participants GT, il y avait une plus grande prédominance de la 

motivation intrinsèque, alors que chez les GC la motivation extrinsèque était prédominante. Les 

comptes rendus des observations ont indiqué que les ateliers, en plus d'être reconnus par les élèves 

comme un espace d'apprentissage, étaient également un environnement propice à l'interaction, à 

la création de liens, au ludique et travail en équipe. De plus, les ateliers offraient un environnement 

pour la production de connaissances à travers l'exploration du nouveau, observant une tendance 

des participants à faire preuve d'intensité et de persévérance dans l'exécution d'activités robotiques. 

Comme contributions pratiques possibles de la Psychologie au projet robotique, l'action proposée 

d'une équipe interdisciplinaire est suggérée afin d'améliorer la systématique des ateliers et de 

favoriser l'établissement d'une plus grande interface entre les contenus des disciplines régulières 

et ce qui est appris par les étudiants dans les ateliers de robotique. Les observations des ateliers et 

les résultats des entretiens et des échelles appliquées nous ont permis de mieux comprendre la 

dynamique, les aspects motivationnels et cognitifs impliqués dans la vie quotidienne des ateliers 

de robotique éducative, ainsi que de situer ces aspects dans un panorama plus général lié au 

processus de développement humain. 
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